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Resumo: O presente texto realiza uma resenha da obra Leandro Gomes de Barros: vida e obra, de 

Arievaldo Viana, publicada em 2014. Este livro representa uma contribuição importante para a discussão 

acerca do início e consolidação da literatura de cordel no Brasil, entre o final do século XIX e início do 

XX, tendo como personagem fundamental o poeta paraibano Leandro Gomes de Barros (1865-1918).   
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Abstract: This text presents a review of the book Leandro Gomes de Barros: life and work, by Arievaldo 

Viana, published in 2014. This book represents an important contribution to discussion about the beginning 

and consolidation of cordel literature in Brazil, between the end of XIX and early XX centuries. In this 

period, the fundamental character is from the Paraiba State poet Leandro Gomes de Barros (1865-1918). 
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No dia 19 de setembro de 2018 a literatura de cordel foi reconhecida como 

Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro pelo Conselho Consultivo do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN).2 Trata-se, sem dúvida, de um 

importante reconhecimento do poder público dessa manifestação literária e cultural e 

motivo de orgulho para poetas cordelistas e amantes dessa literatura. O ano de 2018 

também representa o centenário de morte daquele que é considerado o “pai da literatura 

de cordel” nordestina brasileira e principal influência dos poetas cordelistas: Leandro 

Gomes de Barros (1865-1918). Esses acontecimentos nos estimulam a fazer uma reflexão 

sobre a história e a trajetória da literatura de cordel no Brasil. Uma obra que trouxe 

contribuições importantes para essa discussão é: Leandro Gomes de Barros: vida e obra, 

de Arievaldo Vianna, lançada em 2014, que buscou realizar uma biografia de Leandro, o 

fundador desta literatura. 

                                                 
2 Ver “Literatura de cordel recebe título de Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro”. Portal G1 PE. 19 set. 

2018. Disponível em: https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2018/09/19/literatura-de-cordel-

recebe-titulo-de-patrimonio-cultural-imaterial-brasileiro.ghtml Acesso em: 20 set. 2018. 

Fonte (VIANNA, 2014) 

 

https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2018/09/19/literatura-de-cordel-recebe-titulo-de-patrimonio-cultural-imaterial-brasileiro.ghtml
https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2018/09/19/literatura-de-cordel-recebe-titulo-de-patrimonio-cultural-imaterial-brasileiro.ghtml
https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2018/09/19/literatura-de-cordel-recebe-titulo-de-patrimonio-cultural-imaterial-brasileiro.ghtml
https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2018/09/19/literatura-de-cordel-recebe-titulo-de-patrimonio-cultural-imaterial-brasileiro.ghtml
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 Arievaldo Vianna Lima é poeta cordelista, radialista, ilustrador e publicitário. 

Nasceu em Quixeramobim, no Ceará, em 1967, sendo alfabetizado por sua avó com o 

auxílio da literatura de cordel. Publicou mais de 70 folhetos de cordel3 e livros. Arievaldo 

é também um militante pela utilização da literatura de cordel em sala de aula por meio do 

projeto Acorda Cordel na sala de aula, publicando em 2006 um livro homônimo4, com 

diversas sugestões para os professores (LIMA, 2006, pp. 83-84). Arievaldo faz parte da 

Academia Brasileira de Literatura de Cordel, ocupando a cadeira número 40, cujo patrono 

é João Melquíades Ferreira5. Arievaldo participa de vários eventos pelo Brasil, como 

feiras do livro e divulga suas atividades de poeta no blog Acorda Cordel.6 

 Leandro Gomes de Barros: vida e obra é resultado de uma pesquisa de vários 

anos, iniciada pela aproximação de Arievaldo, com folhetos de Leandro, ainda em sua 

infância, como Batalha de Oliveiros com Ferrabrás, Juvenal e o Dragão, Cachorro dos 

mortos e Cancão de fogo. Assim, a obra é uma homenagem ao poeta que o ajudou em sua 

alfabetização e que continua sendo a sua principal inspiração na composição de folhetos. 

O livro conta com 13 capítulos, mais dois apêndices7, e com textos de apresentação de 

Marco Haurélio8 e Gilmar de Carvalho9, além de ilustrações de Jô Oliveira10. 

                                                 
3 Dentre os folhetos, podemos citar , A mulher fofoqueira e o marido prevenido, A raposa e o Cancão, As 

proezas de Broca da Silveira, Atrás do pobre anda um bicho, Brasil – 500 anos de resistência popular, 

Encontro com a consciência, Encontro de FHC com Pedro Álvares Cabral, Galope para Patativa e Castro 

Alves, História da Rainha Ester, Luiz Gonzaga o rei do baião, O príncipe Natan e o cavalo mandingueiro. 
4 Segundo Arievaldo Vianna Lima, “o Projeto Acorda Cordel na Sala de Aula propõe a revitalização do 

gênero e sua utilização como ferramenta paradidática na alfabetização de crianças, jovens e adultos e 

também nas classes do Ensino Fundamental e Ensino Médio, a partir do lançamento de uma caixa de 

folhetos, contendo 12 obras de diferentes autores, para ser trabalhada nas escolas acompanhadas deste 

livro.” (LIMA, 2006, p. 14). 
5 A Academia Brasileira de Literatura de Cordel (ABLC) foi fundada no dia 7 de setembro de 1988, e tem 

como presidente o poeta Gonçalo Ferreira da Silva. Sua sede é no Rio de Janeiro, e possui 40 cadeiras que 

são ocupadas pelos “imortais”, que são poetas cordelistas ou pesquisadores do cordel. Ver Academia 

Brasileira de Literatura de Cordel. Disponível em: http://www.ablc.com.br/ Acesso em: 20 set. 2018. 
6 Ver o blog Acorda cordel. Disponível em: http://acordacordel.blogspot.com/ Acesso em: 20 set. 2018. 
7 Os apêndices são: “Fatos importantes da vida de Leandro por ordem cronológica” e “Entrevista de 

Arievaldo Viana ao jornal Diário de Pernambuco, nos 90 anos de morte de Leandro.” 
8 Marco Haurélio é poeta popular, editor e folclorista. Em cordel, tem vários títulos editados, dentre os 

quais: Presepadas de Chicó e Astúcias de João Grilo; História da Moura Torta e Os Três Conselhos 

Sagrados(Luzeiro). Possui um blog intitulado Cordel Atemporal. Disponível em: 

http://marcohaurelio.blogspot.com/ Acesso em: 21 set. 2018. 
9 Gilmar de Carvalho é Doutor em Comunicação e Semiótica pela PUC São Paulo. Autor de diversas 

publicações, dentre as quais destaca-se Patativa do Assaré − Uma biografia, já em terceira edição, Lyra 

Popular: o cordel do Juazeiro, em segunda edição, e A xilogravura de Juazeiro do Norte.  
10 Jô Oliveira foi aluno da Escola Nacional de Belas Artes no Rio de Janeiro. Durante seis meses estudou 

desenho animado no Stúdió Pannónia, e depois frequentou a Academia Húngara de Artes 

Aplicadas (Magyar Iparmüvészeti Föiskola, hoje conhecida como Universidade Moholy-Nagy de Arte e 

Design), onde concluiu o curso de Artes Gráficas. Os seus primeiros trabalhos, livros e quadrinhos, foram 

impressos nos anos 70 na Itália. Publicou também livros na França e Alemanha, e seus quadrinhos tiveram 

http://www.ablc.com.br/
http://www.ablc.com.br/
http://acordacordel.blogspot.com/
http://acordacordel.blogspot.com/
http://marcohaurelio.blogspot.com/
http://marcohaurelio.blogspot.com/
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 O fato de Arievaldo não ser historiador de formação pode fazer com que alguns 

acadêmicos com visões mais fechadas para estudos de fora do ambiente acadêmico 

“torçam o nariz” e não deem o valor devido à obra. Ao contrário dessas visões 

hierárquicas em nosso entendimento, a aproximação de Arievaldo com a literatura de 

cordel traz uma sensibilidade maior ao seu trabalho de investigação, explorando nuances 

que os acadêmicos que apenas se ligam ao cordel por meio da pesquisa não conseguiriam 

identificar. Sendo poeta cordelista e militante pela causa da poesia popular, Arievaldo 

demonstra ser um pesquisador do cordel comprometido com o levantamento bibliográfico 

e análise de fontes com rigor. Dessa forma, o trabalho de Arievaldo Vianna pode ser visto 

como uma biografia histórica. 

 Segundo Mary del Priore, “a moda da biografia histórica é recente”, já que até a 

metade do século XX, sem ser de todo abandonada, “ela era vista como um gênero 

velhusco, convencional e ultrapassado por uma geração devotada a abordagens 

quantitativas e economicistas.” (PRIORE, 2009, p. 7). Marc Ferro debitava esse 

desinteresse pela biografia a dois fatores: a valorização do papel das massas e a 

diminuição do papel dos ‘herois' inspirada no determinismo ou no funcionalismo, das 

análises marxistas e estruturalistas que marcaram a produção europeia dos anos 

1960(PRIORE, 2009, p. 7). 

 Na primeira metade do século XX, vários escritores se tornaram grandes 

biógrafos, como Guy de Portalés, Michel de Leiris, André Maurois, Lytton Strachey, 

dentre outros. Mary del Priore aponta que o gênero é um “convite à viagem artificial no 

passado, fortemente ligada aos fatos, a maior parte das biografias era acrítica e lançava 

suas raízes no terreno das paixões coletivas.” (PRIORE, 2009, p. 8). Um dos pioneiros 

em colocar as bases de uma biografia histórica renovada foi Lucien Febvre, que ao fazer 

as biografias de Lutero e Rabelais, “deu vida a personagens tributários de uma 

utensilagem mental que os ultrapassava e os permitia se situar numa dada época e 

sociedade.” (PRIORE, 2009, p. 9). A rejeição da biografia histórica só teve fim nos anos 

1970 e 1980, conforme Priore:  

                                                 
edições na Espanha, Itália, Grécia, Sérvia, Dinamarca, Argentina e Brasil. Jô participou em exposições de 

ilustração em várias partes do mundo. Desenhista de selos postais, criou mais de 50 peças filatélicas para 

os Correios. Ver o site O Brasil de Jô Oliveira. Disponível em: Acesso em: 

https://www.obrasildejooliveira.com.br/ Acesso em: 21 set. 2018. 

 

https://www.obrasildejooliveira.com.br/
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  O fenecimento das análises marxistas e deterministas, que engessaram por 

décadas a produção historiográfica, permitiu dar espaço aos atores e suas 

contingências novamente. Foi uma verdadeira mudança de paradigmas. A 

explicação histórica cessava de se interessar pelas estruturas, para centrar suas 

análises sobre os indivíduos, suas paixões, constrangimentos e representações 

que pesavam sobre suas condutas. O indivíduo e suas ações situavam-se em 

sua relação com o ambiente social ou psicológico, sua educação, experiência 

profissional etc. O historiador deveria focar naquilo que os condicionava a fim 

de fazer reviver um mundo perdido e longínquo. Esta história “vista de baixo” 

dava as costas à história dos grandes homens, motores das decisões, analisadas 

de acordo com suas consequências e resultados, como a que se fazia no século 

XIX. (PRIORE, 2009, p. 9). 

 

Dessa maneira, embora não dialogue diretamente com obras do campo da 

biografia histórica, Arievaldo Vianna acaba por realizar um estudo biográfico com foco 

em Leandro Gomes de Barros sem perder de vista o contexto histórico em que o poeta 

viveu, além das pistas deixadas pelo próprio poeta em seus folhetos de cordel, que 

também trazem marcas de sua vida e que foram exaustivamente analisados por Vianna. 

 Em Leandro Gomes de Barros: vida e obra, o autor defende o pioneirismo de 

Leandro Gomes de Barros na produção de folhetos de cordel, concordando com Francisco 

das Chagas Batista, que já indicava isso em sua obra Cantadores e poetas populares, de 

1929. Embora já existissem alguns folhetos publicados antes de Leandro, Vianna ressalta 

que “foi coisa esparsa, sem um programa editorial consistente” (VIANNA, 2014, p. 22), 

diferente do que foi feito por Leandro, que produziu de forma sistemática. Vianna também 

aponta a originalidade do poeta paraibano na forma poética do cordel: 

Leandro não se limitou a reaproveitar os temas correntes, oriundos do 

romanceiro medieval e dos ABCs manuscritos compostos em quadra, que já 

circulavam aos montes pelo Nordeste narrando a gesta do boi e do cangaceiro. 

Ele foi mais longe. Criou um tipo de poesia cem por cento brasileira, versejou 

em diversas modalidades (sextilha, setilha e martelo), utilizando a redondilha 

maior (sete sílabas) e o decassílabo. (VIANNA, 2014, p. 20). 

 Utilizando fontes como certidões de nascimento, casamento, de óbito, registros de 

batismo, além do depoimento de Cristina da Nóbrega, sobrinha-neta de Leandro Gomes 

de Barros, Arievaldo conseguiu trazer à tona algumas pistas da vida de Leandro. Embora 

nascido em Pombal, na Paraíba, Leandro passou boa parte de sua infância e adolescência 

na Vila do Teixeira, também na Paraíba, sendo criado pelo seu tio materno, o Padre 

Vicente Xavier de Farias, pois se tornou órfão muito jovem. Esse momento foi crucial 

para sua formação de poeta, pois, em primeiro lugar, a Vila do Teixeira foi o berço dos 

grandes cantadores do passado, como Francisco Romano Caluête e o famoso glosador 

Agostinho Nunes da Costa. Vianna ressalta que esses poetas antigos “tinham o costume 
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de escrever cadernos com as melhores glosas de sua produção poética.” (VIANNA, 2014, 

p. 29). Além disso, já circulavam nessa época cópias manuscritas de poemas em quadras, 

como Obra de Ricarte (que deu origem ao Soldado Jogador), Rabicho da Geralda e 

Cantiga do Vilela (que deu origem ao folheto História do Valente Vilela) (VIANNA, 

2014, p. 29). 

 Em segundo lugar, a Vila do Teixeira foi uma terra de “grandes valentões, com 

destaque para os Guabirabas, família de celerados cuja bravura Leandro imortalizaria em 

versos, muitos anos depois.” (VIANNA, 2014, p. 29). Os conflitos políticos e a presença 

dos cangaceiros na região estavam marcados na memória dos moradores, sendo a infância 

de Leandro “povoada por mirabolantes histórias de lutas, muitas delas narradas em 

quadras pelos cantadores do Teixeira.” (VIANNA, 2014, p. 36). 

Em terceiro lugar, a vida na Vila do Teixeira foi importante pela educação que 

Leandro recebeu do Padre Vicente Xavier de Farias11. Leandro teve acesso a diversas 

leituras, como as Escrituras Sagradas e a História de Carlos Magno e os Doze Pares de 

França. Além disso, várias irreverências de Leandro na juventude e seus conflitos com o 

Padre Vicente, que o levaram a fugir de casa, inspiraram, segundo Vianna, personagens 

de folhetos como Cancão de Fogo. (VIANNA, 2014, pp. 41-44). 

 Mudando-se para Pernambuco12, onde passou a viver unicamente da venda de 

folhetos de cordel, Leandro se casou com dona Venustiniana Eulália de Sousa e teve 

quatro filhos: Rachel, Esaú, Julieta e Herodias. Arievaldo também identifica algumas 

influências do convívio familiar nos folhetos de Leandro, a exemplo da convivência com 

a sogra. Segundo Vianna, “uma análise da obra de Leandro demonstra a sua constante 

ojeriza pela figura da sogra, o que leva a crer que o poeta mantinha uma relação 

tumultuada com a mãe de sua esposa.” (VIANNA, 2014, pp. 47-48).  

Analisando os próprios folhetos de Leandro, que trazem pistas biográficas sobre 

o poeta, e relatos de contemporâneos, como Eustórgio Vanderley e Câmara Cascudo; 

Arievaldo também identifica algumas informações importantes: Leandro era “um homem 

cosmopolita, pois se mudara ainda adolescente para as imediações do Recife, uma das 

mais prósperas capitais do Brasil”; “lia regularmente, além dos livros úteis à sua pesquisa, 

                                                 
11 O Padre Vicente Xavier de Farias também foi um líder político influente chegando a eleger-se deputado 

ainda no tempo da Monarquia. Por conta disso granjeou a antipatia de alguns adversários que lhe dirigiam 

pesadas críticas através dos jornais da capital da Paraíba do Norte. (VIANNA, 2014, p. 37).  
12 Em Pernambuco, Leandro Gomes de Barros residiu em Vitória de Santo Antão, Jaboatão e em Recife. 



 395 Aedos, Porto Alegre, v. 11, n. 24, p. 389-399, Ago. 2019 

jornais e revistas”, “andava constantemente de trem, hospedava-se em hotéis quando 

viajava e andava regularmente calçado de sapatos ou botinas” (VIANNA, 2014, p. 62); 

“tinha um espírito aventureiro, gostava de viajar sertão afora, ora em lombo de burros e 

cavalos, ora nos trens da Great Western, percorrendo os estados de Pernambuco, Paraíba, 

Alagoas, Sergipe e Rio Grande do Norte.” (VIANNA, 2014, p. 65). 

 O pioneirismo do poeta paraibano também se deu na questão da comercialização 

e distribuição dos folhetos de cordel. Vianna afirma que “nada se compara ao tino 

comercial, ao estro prolífico e a persistência de Leandro Gomes de Barros”, que fez com 

que “fossem criados pontos de venda em vários Estados brasileiros, fazendo com que sua 

produção se espalhasse por todo o país, sobretudo nos estados do Norte-Nordeste.” 

(VIANNA, 2014, p. 72). Além da venda direta, Leandro também utilizava os serviços do 

correio para venda, o que era divulgado na própria contracapa dos folhetos. 

 O capítulo mais polêmico é o décimo, intitulado “Leandro x Athayde”, no qual 

Vianna discute a apropriação que João Martins de Athayde fez das obras de Leandro. 

Após a morte de Leandro, em 191813, Athayde adquiriu os direitos autorais sobre a obra 

do poeta paraibano em um negócio realizado e registrado em cartório com a viúva de 

Leandro. Quando Athayde passou a publicar os folhetos de Leandro, ele retirou o nome 

do poeta da autoria, colocando o seu próprio como editor-proprietário e, depois, como 

autor dos folhetos. Soma-se a isso, o fato de Athayde em alguns folhetos alterar o 

acróstico na última estrofe, de forma a apagar as pistas da autoria de Leandro. 

  

                                                 
13 Em relação à morte de Leandro, Arievaldo Vianna cita a certidão de óbito do poeta, que fora encontrado 

pela sua sobrinha-neta Cristina da Nóbrega nos cartórios do bairro de São José, no Recife. A morte do poeta 

se deu às 21:30 do dia 04 de março de 1918, tendo como causa mortis aneurisma. As informações da 

certidão de óbito foram prestadas por seu filho, Esaú Eloy de Barros Lima, que tinha então 17 anos. 

(VIANNA, 2014, p. 109). 
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Imagem 2: Alterações na identificação de autoria nas capas dos folhetos de Leandro Gomes de Barros 

por João Martins de Athayde 

 

(VIANNA, 2014, p. 127). 

 

Arievaldo Vianna ataca Athayde de várias formas. Primeiramente, aponta que o 

seu biografado tinha mais qualidade poética, afirmando que Athayde “não tinha a mesma 

verve criativa de Leandro”, “não tinha o senso crítico, a sátira mordaz e afiada do velho 

poeta de Pombal nem sua habilidade para extrair romances inéditos da própria cachola” 

(VIANNA, 2014, pp. 88-89). Em segundo lugar, afirma que a apropriação e a adulteração 

da obra de Leandro não foi algo inocente, pelo contrário, “foi um ato pensado, medido e 

bem calculado”, Athayde “jamais agiu dessa maneira por ingenuidade, desinformação ou 

desejo de preservar a sua ‘propriedade literária’”, pois, para isso, bastava colocar seu 

nome como Editor-Proprietário, mantendo o nome do autor e respeitando os acrósticos 

no final do poema (VIANNA, 2014, pp. 99-100). 

 Vianna também questiona alguns pesquisadores “simpatizantes do poeta João 

Martins de Athayde”, que tentam atribuir a ele a autoria de alguns folhetos 

“comprovadamente escritos e editados por Leandro, baseados em informações nebulosas, 

que nas mãos de um leitor mais atento e informado são facilmente dissipadas.” 

(VIANNA, 2014, p. 93). Vianna critica autores como Umberto Peregrino, Átila de 

Almeida, Liêdo Maranhão de Sousa, Waldemar Valente e Mário Souto Maior. A título 

de exemplo, iremos apontar o comentário que ele faz a Umberto Peregrino na obra 
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Literatura de cordel em discussão, de 1984. Peregrino, baseado em Átila de Almeida, 

aponta que o folheto Meia-Noite no Cabaré é de autoria de Athayde, que teria se inspirado 

na obra A noite na taverna, de Álvares de Azevedo. Leandro não teria sido o autor da 

obra porque, conforme Almeida, “jamais se daria a leituras como a de Camões ou de 

Álvares de Azevedo.” (VIANNA, 2014, pp. 93-95). Para rebater essa afirmação, Vianna 

indica que Leandro era leitor assíduo de vários livros que eram fonte de inspiração para 

seus folhetos, citando estofes do folheto História da Donzela Teodora, além de apontar 

vários outros que eram inspirados em livros: Batalha de Oliveiros com Ferrabrás, 

inspirado no livro Carlos Magno e os Doze Pares de França; Juvenal e o Dragão, que 

vem do conto “Os três cães” de Figueiredo Pimentel; A vida de Pedro Cem, que é 

inspirado num livro de origem lusitana; Os Martyrios de Christo, inspirado em O Mártyr 

de Gólgotha, do romancista espanhol Enrique Pérez Escrich; A filha do pescador, 

inspirado num conto das Mil e uma noites. (VIANNA, 2014, p. 94). Além disso Leandro 

certamente frequentava a livraria de seu genro, Pedro Batista, que possuía clássicos da 

Literatura portuguesa e brasileira. A defesa que Arievaldo Vianna faz de seu biografado 

na autoria de folhetos atribuídos a Athayde é tanta que, curiosamente, ele critica até 

mesmo o seu irmão, o seu poeta Klévisson Viana, que teima em atribuir o romance 

História de Roberto do Diabo à Athayde (VIANNA, 2014, p. 96). 

 Essa “campanha” para restituir a Leandro Gomes de Barros a autoria de folhetos 

identificados como sendo de Athayde também foi feita por Aderaldo Luciano em seu livro 

Apontamentos para uma história crítica do cordel brasileiro, de 201214. Contudo, ao 

contrário de Vianna, que identifica autores “simpatizantes” de Athayde, Luciano aponta 

que a insistência de atribuir folhetos de Leandro a Athayde são resultados de 

“pesquisadores e estudiosos que não têm vivência e se recusam a conhecer as nuanças, os 

detalhes, do cordel” (LUCIANO, 2012, p. 75), da “falta de averiguação das informações 

recebidas por alguns pesquisadores” e, “muitas vezes, a preguiça de pesquisar de certos 

estudiosos” (LUCIANO, 2012, p. 77). 

 Por fim, Arievaldo Vianna analisa uma crônica de Carlos Drummond de Andrade, 

intitulada “Leandro, o poeta”, publicada no Jornal do Brasil em 1976; na qual Drummond 

elogia o poeta cordelista afirmando que ele deveria ter recebido o título de Príncipe dos 

                                                 
14 Para uma resenha da obra de Aderaldo Luciano, ver MENEZES NETO, Geraldo Magella de. 

Questionamentos à historiografia do cordel brasileiro. História da historiografia. Ouro preto, n. 13, dez. 

2013, p. 220-225. 
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Poetas Brasileiros, ao invés de Olavo Bilac. Este artigo, “tem sido utilizado 

exaustivamente pelos admiradores de Leandro como uma prova incontestável de seu 

talento, afinal de contas, trata-se do reconhecimento de um medalhão das nossas letras.” 

(VIANNA, 2014, p. 113). Contudo, Vianna questiona alguns termos que Drummond 

utiliza para se referir a Leandro, pois este “não era totalmente ‘inculto’ e ‘iletrado’.” 

(VIANNA, 2014, p. 117). Drummond também se equivoca, segundo Vianna, quando 

considera a obra de Leandro “pobre de ritmos, isenta de lavores musicais, sem apoio 

livresco”, pois Leandro tinha sim “métrica, ritmo, conhecimento de gramática e apoio 

livresco.” (VIANNA, 2014, p. 120). 

 Logicamente, Leandro Gomes de Barros: vida e obra ainda deixa algumas lacunas 

acerca da vida do “pai da literatura de cordel”. A impressão que dá ao leitor é que o livro 

termina rápido demais comparado a outras biografias. Contudo, há de se mencionar a 

dificuldade no acesso às fontes. Em certo trecho, Vianna menciona que “se já era difícil” 

para pesquisadores como Sebastião Nunes Batista e Ruth Terra, que conviveram com 

descendentes diretos de Leandro, “mais difícil ainda é para o pesquisador de hoje, com 

poucos recursos financeiros e nenhum incentivo à sua pesquisa (VIANNA, 2014, p. 27). 

Assim, é importante relembrarmos de Jacques Le Goff, que observa que é a 

documentação que dita a ambição e os limites de investigação do historiador na escrita 

de uma biografia histórica (LE GOFF, 1999, p. 22). Diferente do romancista, por 

exemplo, que não raras vezes vai além do que diz as fontes e abusa da criação e da 

imaginação. Já o historiador deve “saber respeitar aqui as falhas, as lacunas que a 

documentação deixa” (LE GOFF, 1999, p. 21). Assim, Arievaldo Vianna age como um 

verdadeiro historiador. 

 Ao pensar teoricamente a biografia histórica, Le Goff questiona a oposição entre 

o indivíduo e a sociedade. Esse é um “falso problema”, pois “o indivíduo não existe a não 

ser numa rede de relações sociais diversificadas”, sendo necessário o conhecimento da 

sociedade “para ver nela se constituir e nela viver uma personagem individual.” (LE 

GOFF, 1999, p. 26). No caso de Leandro Gomes de Barros: vida e obra, Arievaldo 

Vianna consegue pensar a produção cordelística de Leandro articulada com o contexto 

histórico em que viveu e perscrutar a teia de relações sociais e culturais que possibilitaram 

o sucesso do poeta paraibano na divulgação de seus folhetos no Norte e Nordeste do Brasil 

no início do século XX. Em nosso entendimento, é uma obra fundamental para quem quer 
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conhecer e se aprofundar na história da literatura de cordel no Brasil; e importante de ser 

retomada neste momento de festejos pelo reconhecimento do cordel como Patrimônio 

Cultural Imaterial Brasileiro. 
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